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RESUMO 

Aplicaram-se questionários a uma 

amostra de 60 mães da população rural 

de professoras de ensino do 1.0 Grau, 
séries iniciais da Secretaria de Educa
ção do MuniCípio de Aquiraz - Ceará. 

Relacionaram-se as plantas utiliza
das nas práticas do cuidado à saúde, 
com pesquisas científicas, com o fim de 
estabelecer propriedades/indicações te
rapêuticas, nas ref'eridas plantas. 

Propõe-se que o presente trabalho 
contribua para enriquecer a prática de 
Enferma.gem, na orientaçãO e divulga
ção dos cuidados caseiros, comprovada
mente eficazes. 

ABSTRACT 

The data dresented in the paper 
were obtained through the apl1cation of 
questionaries to a sample of 60 mothers 
with in a population group of teachers 

and teacher-aids of rural primary schaol 

in the brazilian municipal1ty of Aquiraz 
in the northeastearn stat of Ceará. 

To connect the plants used in the 
popular health care practices, with 
scientific investigation, in order to find 
indica'tion/propriety therapeutics in the 
plants mentioned. 

To propose the presente work that 
it contributes to increase the nurse prac
tices in the orientation and diffusion of 
the popular health care practices when 

it proves to be scientificaly valido 

I - INTRODUÇAO 

1 Revisão Bibliográfica 

Nenhum país do mundo abriga uma 
flora tão rica e tão variada como o 
Brasil 18. 

Segundo RIZZO 15, há mais de 120 

mil espécies e somente um percentual 
pequeno é usado em função de suas pro
priedades terapêuticas. 

• Enfermeiras habilitadas em Saúde Pública. lotadas na Secretaria de Saúde Pública do 
Estado do Ceará/Divisão de Treinamento. 
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Justifica-se, diante de tal fato, de O que ocorre muitas vezes é uma 

monstrar tudo o quanto é possível se fa coletânea de plantas as quais são atri

zer sob o ponto de vista científico ou buídas propriedades terapêuticas, mui

prático em função desta riqueza vege tas vezes atribuídas a outras espécies 11. 
tal 18. Já existem processos de industriali

Estudos e pesquisas têm sido incen zação e comercialização de fármacos 

tivados e patrocinados por órgãos como com utilização de ervas que muitas ve

a OMS 1 3, a nível internacional e, a ní zes não são nativas em solo brasileiro, 

vel nacional, CNPq (Conselho Nacional correndo a comunidade brasileira o ris

de Desenvolvimento Científico e Tecno co de ser ludibriada e conseqüentemente, 

lógico) ,  GEME (Central de Medicamen talvez, desacreditada da eficácia de plan

tos) , FAPESP (Fundação de Amparo à tas existentes e com valor terapêutico 

Pesquisa do Estado de São Paulo ) ,  Fun eficaz 11. 
dação ABIF (Associação Brasileira das Existe uma infinidade de traballios, 

Indústrias Farmacêuticas) de pesquisas através do uso de plantas popularmente 

em Biociência e por fundos de pesquisa conhecidas somente com bases empíri

de Institutos 'e Universidades 11, 19. cas, coletadas da comunidade que a uti

Na tentativa de proporcionar 
nhecimento científico da 

liza como terapêutica para algumas eno co
fermidades. No entanto, são poucos os riqueza vege
trabalhos que possam comprovar esta tal brasileira, o Programa FLORA, com 

núcleo em Goiás e terapêutica Ceará apoiado pelo 11. 

CNPq (convênio SERPRQ) , destina-se A OMS, através de seu Comitê de 

à elaboração de um banco de dados Medicina Tradicional, 

a partir do levantamen apOiado programas 'e 
tem incentivado e 

computarizados profissionais com 

to de informações, coleta de dados e a finalidade de in'tegrar os "ervanários 

material botânico, diretamentJe de seu na terapêutica cotidiana dos países em 

habitat 17. desenvolvimento" 10, 13. 
-

Há publicações extremamente úteis No México, trabalhos com grupo de 

e indispensáveis para o progresso de investigadores do lMEPLAM (Instituto 

nosso conhecimento sobre plantas de Mexicano para o Estudo das :P.lant� 

autores como Pio Corrêa, Frederico Medicinais) , ligados ao Centro de Estu

Hoehne e outros 11 . dos Econômicos e Sociais do Terceiro 
Mundo, vem desenvolvendo estudos, com Existem publicações mais especí
o objetivo de valorizar, com base científicas sobre as plantas de determinadas 

regiões. No Nordeste, precisamente no fica, as plantas medicinais mexicanas 10. 
Ceará, há autores como Dias da Rocha, Segundo LAMY 10, a medicina tra

Renato Braga e outros 11. dicional tem sido usada por uma gran

No entanto, "há no amontoado de de parte da população, tanto por razões 

contribuições e escritos sobre a nos econômicas, como culturais. Para uns, 
sa botânica despropósitos, desacertos e ela representa uma manifestação do 

exageros" 8, a maioria dos trabalhos rea folclore dos povos "indígenas" e "primi

lizados na tentativa de comprovar plan tivos", para outros, é a busca de um re

tas potencialmente medicinais são um torno à natureza. 

embuste. Não conseguem sequer provar Ainda afirma que as comunidades 

a família, gênero e espécie ao qual a rurais manejam um quadro básico de 

planta pertence, devido a não realização plantas para enfermidades comuns re são 

da coleta e posterior classificação bo conscientes das limitações dos seus er

tânica 11. vanários, pois reconhecem o momento 
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em que devem recorrer a uma medicina 
institucionalizada 10. 

A comprovação científica da pro

priedade terapêutica das plantas em es

tudo será uma resposta à comunidade 
caren'te no sentido de curar ou prevenir 

agravos à saúde através de uma tera
pêutica a um custo que ela pode pa
gar 11, 16. 

A investigação levada a efeito pos
sibilita concomitantemente ao desenvol
vimento científico aplicado, "plena par

ticipação da comunidade através dos 

elementos de sua cultura 11, 12 e partici

pação no processo de busca e decisão de 

um recurso de saúde para todos. 
A terapêutica com ervas no campo 

da enfermagem ressalta o profissional 
de enfermagem como elemento investi
gador e detector destes costumes mani
festos nas comunidades rurais. 

Interagindo com a comunidade

cliente no tratamento com ervas dos 
agravos à saúde, a (o) enfermeira ( o) , 

aplica o conhecimento científico, resul

tado desta investigação, orienta a uti
lização das ervas de comprovada eficá

cia, junto àquelas que a comunidade 
acredita ter, seguindo os princípios da 

teoria Sinergistica, onde vários fatores, 
quando aplicados ao mesmo tempo, pro
d1.:zGm efeito maior na prestação de cui
dados à saúde 9. 

Possibilita, ainda, não só a u'tilização 
adequada dos ervanários como incenti

va o seu cultivo, fazendo com que estes 
"não fiquem relegados ao esquecimento 
e desuso, causado pelos meios de comu
nicação próprios da sociedade de con
sumo 11. 

Analisar as práticas tradicionais de 
saúde com ervas, avaliar sua eficácia, 
incentivar o seu cultivo, é o que se pro
põe este trabalho. 

Para se lograr o objetivo de "Saúde 

para todos no Ano 2.000", deve-se des
cobrir al'ternativas que até então não 
foram exploradas nos programas ofi

ciais, utilizando todos os recursos com 

os quais conta os países do Terceiro 

Mundo 10. 
Entende-se que a TERAP�UTICA 

com ERVAS, comprovadamente eficazes, 

é um destes recursos. 

2 .  Dados sobre o principal autor pes
quisado 

M. Pio Corrêa ( 1874-1934) . Nasceu 

no Porto no dia 6 de maio. Em São 
Paulo, fez os seus estudos científicos. 

Começou sua carreira como funcionário 

da Comissão Geográfica e Geológica do 
Estado de São Paulo. Foi naturalista do 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro -
Membro efetivo da Société Botanique 

de France - Membro correspondente do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro -

Sócio efetivo da Sociedade de Geografia 

do Rio de Janeiro - Membro da Société 
Na'tionale D'acclimation de France -

Sócio correspondente do Instituto His
tórico e Geográfico do Ceará, do Insti

tuto Histórico e Geográfico Fluminense, 
do Instituto Histórico e Geográfico Pa

raibano, do Instituto Histórico e Geo

gráfico da Bahia etc., etc. 
Morreu em Paris a 21 de' fevereiro 

de 1934 . Em Paris, recebeu pela Société 
Nationale d'Agriculture o título póstu
mo, a sua "Médai!1e Crevaux". 

Escritos do autor: 

1899 - A cultura dos cereais - A in

dústria agrícOla no Paraná - O 
grão de bico - Cultivo do fumo 
- O carvão nacional - A bor
racha. 

1900 - Agricultura - A lavoura no 
MunicípiO de Iguape pelos ín
dios. 

1901 - O café. 
1902 - Gusmão, o Voador - Imigração 

e Emigração. 

1905 - Município de Cananéla - Zona 
de Iguapé. 

1906 - índios do Itarirí - Cananéia na 
estatística agrícola. Expedição 
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Botucayaru - Itatins - O 'ta

nino - Cogumelo privilegiado 

- Município de Iguape. 

1907 - O veneno das cobras. - As ma
deiras do Brasil - O arroz em 
Cananéia - Algumas madeiras 
e vegetais úteis do Brasil -
Botanique brésilienne. 

1908 - Catálogo da Seção de Dendro

logia. 

Monografias: Congerana - Ara
ribá amarelo - Capororoca pe

quena - Capororoca-assu. 
Prinl:ipais espécies da flora bra
sileira. 

1909 - Amazônia Paulista - A arbori
zação do Rio de Janeiro. - A 

propósito de pretos - O topi
nambar - Notas Agrícolas. No
tas zoa-agrícolas - Favores à 
lavoura - Flora do Brasil -
crítica à crítica - Dendrologia 

- A propósito de arroz - Lito

ral sul-paulista - A arborízação 
das avenidas - Borracha brasi
leira - Bicho da seda - Os 
mangues - As madeiras do Bra
sil na exposição de Bruxelas -
Os vegetais brasileiros nas ex

posições internacionais - Algu
mas madeiraS e vegetais úteis 
do Brasil. 

1910 -- Plantas fibrosas da restinga do 
Estado do Rio de Janeiro -
Porto de Cananéia - Doenças 
das laranjeiras - A devastação 
dos mangues - Município de 
Iguape - A cultura do cacau -
Notas sobre o algodão - A cul
tura do arroz. 

1911 - Cul'tura do fumo - Como se es
teriliza uma região - Notas 
agronômicas - Triste exemplo 
- Araribá amarelo - A prote
ção florestal e os Estados -
Vinhático - O Ceará e suas 
florestas - Uma Flacourtiác'ea 
paraslticida - Projeto de l ei  
florestal. 

272 

1912 - A piteira gigante - The New 

Law for the economic protec

tion of Brazilian Rubber. 

1913 -- Novo mercado de açúcar -

Ainda a casca de Suinã. 

1914 - O J apão e a guerra - A guer

ra e o papeI para j ornal -

Ipecacuanha e Poaias - A mis
são Cailaux. 

1915 - Exploração das florestas - Es

tatísticas agrícolas - A indús

tria do papel - A cura da le
pra e as Flacourtiáceas - Lista 

alfabética e sintética de algu
mas plantas frutíferas. 

1916 - O açúcar - O mate e a sua fal
sificação - Gusmão, o Voador 
(outro) - Propaganda no es
trangeiro - Destruição do Man
gue - A questão dos Mangues 
- Um benefício da guerra -

Medidas defensivas - Aprovei

tamento dos resíduos da Piteira 
- A crise do papel - Na ilha 

de Jamaica - O Carvão de 
Crisciuma - O Estado do Rio 
de Janeiro e a indústria têxtil 
- As jazidas de carvão de Cris
ciuma. 

1917 - Forragens indígenas e exóticas 
cultivadas - Na foz do Paraíba 
- Cuaçatunga. 

1918 - A Piteira e a Agave. 
1 9 1 9  - Fibras têxteis e celulose - O 

Nordeste e a sua vegetação -
O problema do Nordeste - O 
Guaiule - O trigo no Norte do 
Brasil - O Estado e suas terras 
devolutas. 

1925 - La Restinga brasiliana - Ca
pim de Angola. 

1926 - As virtudes da Sapucainha con
tra a lepra - Un angolo poco 
conoscito deI litorale paulista 
- L'huille de Carpotroche. 

1926-1931 - Dicionário das Plantas 
úteis do Brasil e das Exóticas 
Cultivadas. 
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._------_.- - - _._-------� 

Para estudá-las no seu habitat, o 

autor percorreu, durante anos, a Asia, a 

Africa, a Europa, a América e até as 

ilhas do Pacífico. 

3. Definição de Termos 

ADSTRINGENTE - Farmac. Medi

camento ou substância que provoca 
contrição, que contrai. 
BOTõES - pop. A flor antes de 
desabrochar. 
BROTO - pop. Folha nOva : Bot. -

órgão dos vegetais susceptível de 
desenvolver rapidamente em ramos 

folhosos, floríferos ou ambos, gomo. 
CHA - pop. - Forma de prepara

ção em que uma ou mais partes das 
plantas são colocadas em recipiente 

com água e aí permanece por tempo 
determinado. 
CARMINATIVA - Antiflatulenta . 

Alivia os gases. 

CASCA - pop. - Parte que reveste 

interna ou externamente os vege
tais. Bot. - invólucro exterior dos 
órgãos dos vegetais. 
CATAPLASMA - Preparações para 

uso externo, de consistência pasto
sa, que se aplica entre dois panos a 
urna parte do corpo dolorida ou in
flamada. 

DECOCÇAO - Ação de ferver urna 
substância, cozimento. 
DEFLUXO - Saída de líquidOS re
sultantes da inflamação da mucosa 
nasal. Coriza ou catarro nasal. 
EMENAGOGA - Substância ou me
dicamento que regula o ciclo mens
trual. Que faz vir a menstruação. 
EMPLASTRO - Substância ou me
dicamen'to que amolece ao calor e 
adere ao corpo. 

EMÉTICO - Substância ou medica
mento que atua no estômago e pro
voca o vômito. 

EMOLIENTE - Medicamento ou 
substância que amolece ou abranda 
uma inflamação. 

ESTiGMA - pop. - Cabelos do Mi
lho. Bot. - Porção superior dos es

tiletes da flor fêmea. 

FÉCULA - Bot. - Substância fa

rinácea (pó) das raizes. 
HIDROPISIA - Acumulação de se
rosidade no tecido celular ou em 

uma ::avidade do corpo. Edema. 
LÁTEX - Bot. - Seiva leitosa que 

derrama muitas plantas mediante 
uma incisão. 

MATURATIVO - Que promove a 
supuração. 

PEDÚNCULO - Bot. - Haste que 

sustenta um ramo florífero. 
POLPA - Bot. - Parte carnosa dos 

frutos, raízes etc. 
RESINA - Bot. - Secreção viscosa 

que exsudam do caule e de outros 

órgãos de certas plantas. 
RIZOMA - Bot. - Caule rastejante 
ou subterrâneo que emite raízes 

próximas a terra - pop. - início 

da raiz. 
SEIVA - Bot. - Incisões na parte 

superior do caule'. 
SUCO - pop. - Substância líquida 

de certos tipos de frutos, diluído em 
água. Farmac. - Líquido com pro
priedades nutritivas extraído de 
certos tipos de frutos. 

SUMO - pop. - Substância líquida 

Ou pastosa, extraída diretamente 
da planta por compressão, sem di
luir em água. Farmac. - Substân

cia pastosa ou volátil, extraída di
retamente da planta ou fruto con
sis'tente, por compressão. 
TERAP�UTICA - Refere-se a :  prá
tica caseira no cuidado à saúde, 
prática doméstica no cuidado à saú
de, medicina doméstica, medicina 
tradicional. 

II - METODOLOGIA 
Do questionáriO (Apêndice 1) apli

cado a um grupo de 60 mães do Muni
cípio de Aquiraz em novembro de 1980 11, 
foi focalizado para este estudo o item 
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III deste questionário que versa sobre a 
prática do cuidado/quadro nosológico, 

concentrando as informações sobre no
mes e partes das plantas utilizadas, pre
paração e uso pelO grupo de mães. 

Não foi considerado período de re
ferência quanto à execução dos recei
tuários. Os mesmos foram registrados 

com a utilização da memória. 
Obteve-se 233 receituários com 50 

plantas, as quais popularmente se atri
buem propriedades medicinais, s-errdo 

que 90 destes receituários não se repe
tem. 

Na tentativa de se comprovar a efi
cácia atribuída a estas plantas, segue-se 

por ordem cronológica as atividades de
senvolvidas para realização deste tra

balho : 

o contatos para solicitação de orie-nta
ções, quanto à existência de pesqui

sas sobre o tema em questão, no De
partamento de Química Orgânica e 

Inorgânica da UFCe. 
o contatos com equipe do Departa

mento de Biologia da UFCe, para 
orientações quanto aos procedimen
'tos para coleta das plantas. 

o coleta das 50 plantas no seu habitat/ 
Aquiraz, obedecendo os procedimen

tos orieni;ados p�lo Departamento 

de Biologia da UFCe : 

o o em dia de sol, período da ma
nhã; 

• $ sem fragmentos de outras plan
tas ou sujas de terra, barro etc. 

8 .  sem manchas e sem insetos ;  

o o não comprimidas o u  machuca
das; 

e o expostas em ambiente arejado, 
protegida do sol; 

o durante a coleta das plantas, obti
veram-se informações quanto à loca
lização das mesmas, a partir dos ele
mentos da comunidade, que as uti

liza fem seus ervanários. 

Das 50 plantas citadas pelo grupo 

de mães, foram coletadas 47 plantas 
para classificação botânica pela equipe 
de professores e agrônomos do Departa

mento de Biologia da UFCe - Herbário 
Prisco Bezerra. 

Para 38 destas plantas, foram en
contradas indizaçóes/propriedade tera
pêutica nos autores pesquisados. Qua
dro li. 

O motivo pelo qual as 9 plantas res

'tantes não se encontram no referido 

Quadro li, é citado no Quadro IlI, 
Apêndice II. 

Só 3 plantas não foram coletadas:  

o acônito, o agrião e o apolião. 

O acônito não foi encontrado por

que a mãe Que o utilizou procedia de 
um outro Estado (Pernambuco) ·. 

No caso do agrião e do apolião, es

'tes são obtidos pelo grupo de mães nas 

barracas das feiras-livres ·.  

Após a classificação obtida, partiu
se para pesquisa bibliográfica, tendo 

como principal autor Pio Corrêa. 

Foram coletadas plantas como Fe
degoso e Mangerioba e verificado, du

rante a pesquisa bibliográfica, que, se
gundo Pio corrêa, popularmente uma é 
sinonímia da outra em locais diferentes. 

Para o nosso grupo de mães e a equipe 
do Departamento de Biologia, são duas 
espécies de plantas diferentes. 

Diante de tal fato e dada a impos
sibilidade de extrapolação das proprie
dades terapêuticas encontradas nas par
tes das plantas a partir de como são 
popularmente conhecidas no MunicípiO 
de Aquiraz, sentiu-se a necessidade de 
no corpo do trabalho apresentar a sino
nímia destas plantas comprovadamente 
eficazes, segundo os autores pesquisados. 

O conhecimento popular destas 
plantas em diversas regiões brasileiras 

permitirá a sua utilização e/ou os seus 
estudos. 

(.) , Informação pessoal colhida no grupo de mães. 
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III - SINONíMIA DAS PLANTAS ESTUDADAS 

QUADRO I - TERM I NOLOGIA POPUlAR/SI NONrMIA DAS PLANTAS ESTUDADAS À PARTIR 
DAS PLANTAS COlErADAS NO I�UNIC1PIO  DE AQUI RAZ . C EAR� - Abri l , 
1 981 . 

N O M E  POPULAR 

Al favaca 

Açafroa 

Al godoei ro 

Al ho 

Aroei ra 

Atei ra 

Bananei ra 

Beterraba 

Canela  

Capim Santo 

S I N O N I M I A 

Al fa�aca de chei ro 2  - Sa nta Mar i a 2  

A,.J.frão d a  terra 2 - açafroei ro d a  ;nd i a 2  - b� 
ta ti nha amarel a 2  - geng i bre dourad02 - gengl 
bre dourad0 2 - ma ngarata i a 2  - gengi bre amar! 
1 0 1  - Curcuma 1 .  

Al godoei ro(*) 

Al ho do Rei no 1 •  

AI'o·�i ra da s erra 1 - aroei ra do campo 1 - ur�'.!!. 
deu.a 1 - aroeira preta 1 •  

Ft'uta do conde li � - fruta de condessa � - fr IJ -
tei ra d e  conde� - pi nha � - pi nhei ra � .  

Banunei raC*) 

Beterraba (*l 

Cane l a  sêca 1 - ca nel a amarel a 1  - canel a da 
indi a 1 •  

Capim  cati nga2 - capim chei roso2 - capim ci 
drei ra 2  - capim c i dri l h0 2  - capim de chei r0 2  
capim s i ri herva c i dreira2 - pa tchul i 2 •  
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( QUADRO I - Conti nua ção . • •  ) 

N O M E  P O P U L A R  

Ca rra pa te i ra 

Cebo l a  

C enoura 

Co l ôn i a  

Coq u e i ro:; 

Erva -Doce 

Euca l i p to 

Gerg e l i m  

Go i ab e i ra 

Gra v i o l e i ra 

Hortel ã 

27� 

/ 
S I N O N I M I A 

Mamonei ra S - bafurei ra 6 - baga 6 - mamona G - ri 
c i no '  - carrapa to 6 - mamo na 6 - pa l ma de Cri s
ta l .  

Cebol a ( * )  

C e noura { * )  

Pacova ' - cardamomo -de-ma to & - c a na -d a - brej o S  
ca na - da-ma to S - cardamomo fa l s o '  - paco 6 -
s eroca 6 .  

Coq u e i ro d a  baia 2 •  

Ani s 2 •  

Euca l i pto l i mio 3 - euca l i p to l a ra nj a l  

Gi nge l i m �  , sêsamo � .  

Araça g O i a ba 2  - araça g u i a ba 2  - a r a ça g u a ç� 2-
araça guaçu 2 - a ra ç a  ma çu 2 - gua i a ba 2 - g u a i� 
va 2 .  

Ara t i c um d e  comer�  - a ra t i c um do g r a nd e �  -
a r a t i cum ma n s o "  - j a ca � - a ta "  - 'cora ção d e  
ra i nh a "  - j a c a  d e  p o b r e 4  - j a ca do Pari " -
jaque i ra nro l e l , 4 - p i nha 1, � 

Horte l i  das  cozi nha s s  - horte l ã l, 5 - p i men
ta 1 ,  5 , me  n ta  I ,  5 
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( QUADRO I - C o n t i nua ção . . .  ) 

N O M E  P O P U L A R  

I pecacuanha 

Jasm im 

Ja tobã 

J eni pape i ro 

Juazei ro 

Lara njei ra 

L i moei ro 

Ma l va;sco 

Mamoei ro 

Ma ngeri oba 

S I N O N I M I A 

Poai a s  - poa i a  bra nca s - poa i a  da pra i a s  -
i pecacuanha de f l o r  branca s - purga do campo s 

i peca <l> .  

Jasmim d e  c a i ena s - pau d e  l e i te S  - j a smim 
de ca i a na ! - j a smim vapor l - jasmim ma nga ! -

j a sm i m  de S .  Jose - Cajado de S .  Jose . 

J u taP - j a taP 

J en i papo ! - j e n i pa S - j e n i papi nho no Para s 

j a n i paba s - j a na pabei ro s  - j a n i papo s - j a ni 
papei ro S • 

Juã 5 - j oã S  - j uã es pi nho s - j uã fruta S -

l ar a nj e i ra de vaquei ro s .  

Laranja doce s - l a ra nja ca i p i ra s .  

L i mão amargo S - l i mão azedo s - l i mão comum s -
l i mão buti ca s - l i mão de mol ho s - l i mão mu;do s 
l i mão s i l ves tre S - l i mo ei ro amargo s .  

Ma 1 va roxa 1 .  

Mamoei ro de tal o roxo ! - mamoei ro rox06 - ma
moe i ro ma ch06 - mamoe i ro de corda 6 •  

Fedegoso v erda dei ro '  - i b i xuma � - l ava � pra
tos �  - mai oba � - mama ngã " - ma njeri oba " - ma 
ta p�s to �  - paj amar i ob a "  - parama r i oba " - ta-
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( QUADRO I - Conti nuação • . •  ) 

NOME POPULAR S I N O N T M I A 

ma rucu ' - f o l ha de paj e '  - fed e g o 5 o  do r i o � 

ta ra raçu� - t a r a r u c u �  - ta r a rubu� . 

Ma s tr u z  

Mel a nc i e i ra 

Mi l ho 

P i ta ngue i ra 

Romã 

Sabugue i ro 

Urucuze i ro 

Mas truço ] - erva de s a n t a  ma r i a ]  - erv a -for
m i guei ro� - erv a - v om i gu c i ra �  � coãc i caQ- me� 
truz� . 

Me l a nci e i ra ( * ) 

Mi l ho (* ) 

I bi p i ta nga 7 - p i ta ngue i ra do campo 7 - pi ta n

g a tuba 7 - pi ta ngu ei ra de j a rd i m 7 .  

Cande i a  d e  caju ] - rome i ra 6 - r omei ra 
g ra nada 6 • 

o 

Sabugueiro  do R i o  Grande 7 •  

Açafroei ra d a  terra 7 - açafroa 7 - urucum 7 •  

da 

FONTE : Ques tionãri o a pl icado pel as a utora s .  
Rena t o  Braga 1 
P i o . Corrêa 2, 3, '. 5, 6, ? • 

LEGENDA : ( * ) encontrada s oment e s i no n i m i a  es trang e i ra . 
(� ) s i noním i a  co nhec i d a  pel o Dr . Fe l i zardo de P i nho Pes s oa 

F i l ho - qu imi co-farmaceut i co - 39 a nos de es tudos e 
experi ê�ci as com erva s . 
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IV - RESULTADOS E DISCUSSAO 

Diante dos resultados apresentados 
na Tabela 1, podemos observar que de 60 

mães que responderam o questionário 
sobre práticas caseiras no cuidado à 

saúde, 49 mães citaram a diarréia' como 

enfermidade percebida, e a planta mais 

utilizada para esta enfermidade foi a 

goiabeira ( broto) .  

O que mais se pode observar é que 

as plantas mais procuradas para tera� 

pêutica domiciliar foram o eucalipto, o 

limoeiro, o malvaísco, a goiabeira e a 

laranjeira. Talvez este fato ocorra, de

vido à facilidad� de obterem-se essas 

plantas na região, ou porque estas plan

tas proporcionem resultados mais satis

fatórios para as enfermidades/sintomas 

em questão. Ainda se observa na Tabela 

1 que existem mães que utilizam uma 

mesma planta para diferentes enfermi
dades. 

Obteve-se na Tabela 2 o número de 
vezes em que as partes das plantas são 
utilizadas nas práticas caseiras no cui
dado à saúde. 

Observa-se nesta Tabela 2 que, em 

determinadas plantas como eucalipto, 

goiabeira, malvaísco e laranjeira, é a fo
lha a parte mais utilizada com relação 

ao limoeiro é o fruto e a açafroa é a 
raiz. Tal fato confere com a indicação 
constante no Quadro II. 

Observa-se ainda na Tabela 2 que 

a folha é a parte da planta mais utili
zada pelo grupo de mães nas práticas 

caseiras no cuidado à saúde. 
Confrontando-se ainda a Tabela 2 

com o Quadro I, o jenipap:eiro, a melan

cieira e o milho são as únicas que' não 

coincidem com a indicação de suas par
tes, segundo os autores pesquisa dos. 
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TABELA 1 - ENFERM IDADES/S I NTOMAS SEGUNDO PR�TICAS CASE IRAS A PARTIR  DE 
PLANTAS POPULARMENTE ATR I BU1DA PROPR I EDADE MED I C I NAL , AQU I 

RAZ , CEARA - Novembro , 1 980 . 

PLANTAS UT I L I ZADAS PARA ENFERM I DADES/S I NTOMAS 

PRATI CA DO CU IDADO CA 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0  1 1  1 2  1 3  1 4  1 5  TOTAL 
S E I RO 

. 

Aconi to - - - - - - 01 - - - - - - - - 01 

Açafroa - - - - - - - - - - - 1 2  - - - 1 2  

Agr i ão 01 - - - 01 - - - - - - - - - - 02 

Alfavaca - - - - 01 - 01 - - - - - - - - 02 

Al godoei ro - - - 06 - - - - - - - - - - - 06 

Alho - - - - - 01 01 - - - 02 - - - - 04 

Apo1 i ão 01 - - - - - - - - - - - - - - 01 

Aroei ra - - - 01 - - 01 02 - - - - - - - 04 

Atei ra - - - - - - - - - 01 - - - - - 01  

Bananeira - - 01 02 - - - - - - - - - - - 03 

Ba tiputã - - - - - - - - - - - - 01 - - 01 

Beterraba - - - - - - - - - - 01 - - - - 01 

Canela  - - - - - - - - - - - - - - 08 08 

Capim Santo - - - 03 - - - - - - - - - - - 03 

Carrapatei ra - - - - - - - - - - - - - - 01 - 01 

Cebo l a  - - - 01 - 01 - - - - - - - - - 02 

Cenoura - - - - - - - - - - 01 - - - - 01 

C i dre1 ra - - 01 03 01 - - - - - 0.2 - - - - 07 

Ci ri guel e i ra - - - 03 - - - - - - - - - - - 03 

Corama 02 - - - - - - - - - - - - - - 02 

Col ônia - - - - - 01 - - - - - - - - 01 02 

Coquei ro - 05 - - - - - - - - - - - - - 05 

Cravo - - 01 - - - - - - - - - - - - 01 

Erva Doce - - 01 - - 01 - - - - 01 - - - 01 04 
Eucapipto 01 - - - - - 1 6  - - - 1 3 - - - - 30 

Fedegoso 01 - 01 - - - - - - - - - - - - 02 

Gergi l im  - - - .! - - 09 - - - - - - - - 09 

Goi abeira - - - 1 6  - - - - - - - - - - - 1 6  
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TABELA 1 - Conti nüação . . •  

PLANTAS un LI ZADAS PARA ENFERMI DADES/SONTOMAS 
PRJ'in cA DO C U I DADO CA 

S E I RO 
-

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0  1 1  

Grav i ol ei ra 01  - - - - - - - - - -

Horte l ã  - - - - 02 - 02 - - - -

I pecacuanha 07 - - - - - - - - - 02 

Jasm i m  - - - - - - - - 01 - -

Ja tobã 04 - - - - - - - - - -

Jeni papei ro - - 01 - - - - - - - -

Juazei ro - 04 - - - - - - - - -

Lara nj e i ra 01  - - 03 - - 02 - - - 04 

L i moe i ro 01  - 02 - 01 - 02 07 03 - 01 

Ma l val s co 1 0  - 02 - - 01 - 01 - - 02 

Mamoei ro - - 01 - - - - - - - -

Mangeri oba - - - - - - Dl - - - -

Mani puçã - - - - - - - - - - -

Mastruz - - - - - - - - 05 - -

Mel a nc i ei ra - - - 04 - - - - - - -

Mi l ho - - - - - - - - - - -

P i tanguei ra - - - 07 - - - - - - -

Puça zei ro - - - - - - - - - - -

Rosamel i a  - - - - 01 - - - - - -

Romã - - - - - - - 07 - - -

Sabug u e i ro - - - - - - 01 - - - -

Urucuze i ro - - 01 - - - - - - - -

T O T A L 30 09 12 49 08 05 36 1 7  09 01 29 

FONTE : Ques t i o nãr i o  a p l i cada pel as autora s .  
L EGENDA : 1 - Ca tarro no pei to 

2 ' - Caspa 
3 - Coquel uche 
4 - D i a rrei à  
5 - Dor d ' o l hos 
6 - F a l ta d e  ar 
7 - Febre 
8 - Garga nte i nf l ama da 

9 - Pa ncada 
1 0  - Pi o l ho 
1 1  Resfri ado 
1 2  - Sarampo 
1 3  - Sapi nho 
14 - Terço1 
1 5  - Vôm i tos . 

,-

TOTAL 
1 2  1 3  1 4  1 5  

- - - - 01 
- - - 04 08 
- - - - 09 
- - - - 01 
- - - - 04 
- - - - 01 
- - - - 04 
- - - 04 1 4  

- - 01 - 1 8  
- - - - 1 6  
- - - - Dl 
- - 01 - 02 
- Dl - - 01 
- - - - 05 
- - - - 04 

01 - - - 01 
- - - - 07 
- 05 - - 05 
- - - - 01 
- - - - 07 

04 - - - 05 
- - - - 01 

1 7  07 03 1 8  250 
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TÂ8ELA 2 - PARTES DAS PLANTAS U T I L I ZADAS POR 60 M�ES NAS PR�T I CAS DE C U I DA 

DOS CAS E I ROS � SAODE . AQU I RAZ , Cearã o Abri l ,  1 981 . 

�:::s RA IZ CAU LE FOLHA F LOR FRUTO S EMENTE TOTAL 

NOME DAS PLANTAS 

Aconi to - - 01 - - - 01 

Açafroa 1 0  - - - - - 1 0  

Ag ri ão - 01 02 - - - 03 

Al favaca - - 02 - - - 02 

A l godoe i ro - - 03 03 - - 06 

A l ho 04 - - - - - 04 

Apo1 i ão 01  - - - - - '01 

Aroei ra - 04 - - - - 04 

Atei ra - - - - - Dl 01 

Ba na nei  ra - - - - 03 - 03 

Bati putã - - - - - 01 01 

Beterraba 01 - - - - - 01 

Ca nel a - 08 - - - - 08 

Ca p i m  Santo - - 03 - - - 03 

Carrapatei ra - - - - - 01 01  

Cebo l a 02 - - - - - . 02 

C enoura 01 - - - - - 01  

C i dre i ta - - 07 - - - 07 

C i r i gue1 e i ra - - 03 - - - 03 

Corama - - 02 - - - 02 

Co l ôn i a  - - 02 - - - 02 

Coquei ro - - - - 05 - 05 

Cravo - - - - - 01  01 

Erva Doce - - - - - 04 04 

Eucal i pto - - 30 - - - 30 

Fedegoso 02 - Dl 01 - - 04 

Gerg i 1 i m - - - - - 09 09 

Go iabei ra - - 1 6  - - - 1 6  

_ .. 

( Conti nua . • •  ) 
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� TABElA 2 - Con t i nuação . • •  ) 

� RA I Z  CAUL E FOLHA FLOR FRUTO � EMENTE OTAl 

NOME DAS PLANTAS 

Grav i o l e i ra - - 01 - - - 01 

Hortel ã  - - 08 - - - 08 

I pepacuanha 09 - - - - - 09 

Jasm i m  - 01 - - - - Dl 

Ja tobã - 04 - - - - 04 

J en i papei ro - - - - 01 - 01 

Juazei ro - - 04 - - - 04 

lara nj e i ra - - 1 0  - 04 - 1 4  

l i moei ro - - 01 - 1 6  01 1 8  

Ma l va r i s co - - 1 6  - - - 1 6  

r�amoei ro - - - - Dl - 01 

Mangeri oba - - 02 - - - 02 

Ma n i puça - - - - 01 - 01 

Mas truz - - 06 - - - 06 

Mel a nc i ei ra - - 04 - - - 04 

M i l ho - - - - - 01 Dl 

P i tanguei ra - - 07 - - - 07 

Puça zei ro - - - - 05 - 05 

Rosame l i a  - - - 01 - - 01 

Romã - - - - 07 - 07 

Sabuguei ro - - 03 02 - - 05 

Urucuzei ro - - - - - 01 01 

T O T A L  30 1 8  1 34 07 43 20 252 
FONTE : Ques t i onãr i o  a p l icado pel as a utora s .  
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o item III dos questionários aplica

dos, proporcionaram a elaboração da 
Tabela 3 e Tabela 4, que mostram a for

ma como o grupo de 60 mães usam e 
preparam seus receituários, considerados 
efetivos pelos autores pesquisados, dian

te das enfermidades/sintomas em ques
tão. 

A Tabela 3 mostra as plantas que 
foram utilizadas isoladamente, para 
preparação dos receituários. 

A Tabe.Ja 4 mostra a preparação do 

receituário, com utilização de plantas 
combinadas entre si. 

Os receituários não efetivos encon

tram-se nos Apêndices III e IV. 
De 47 plantas coletadas, o Quadro 

II evidencia 38 destas, com denominação 
popular obedecendo a ordem alfabética, 
classificação científica e efeitos terapêu

ticos encontrados em suas partes. 

O mesmo quadro mostra o que j á  
foi :encontrado pelos autores pesquisa

dos sobre as plantas apresentadas pelo 
grupo de mães, permitindo a confinna
ção ou negação de sua eficácia para en
fermidade/sintoma percebidos e orien

ta quanto à utilização de outra planta 
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para a mesma enfermidade/sintoma em 

questão. 

Na Tabela 5, das 50 ( 100% ) plantas 

citadas pelO grupo de mães, 35 (70% ) 

delas foram utilizadas isoladamente pa
ra as enfermidades/sintomas apresen

tados, sendo que 24 ( 48 % )  destas conl" 
ferem com a indicação terapêutica para 
a qual foi utllizada. 

Em 7 ( 14% ) das plantas que não 
conferem com a indicação para a qual 
foi utilizada, tal propriedade se en
contra em outra de suas partes (Qua
dro Ir) . 

Na Tabela 6, tem-se a utilização de 
plantas combinadas para uma mesma 
enfermidade/sintoma. 

Foram consideradas positivas as 
combinações em que pelo menos uma 
das plantas apresentasse a indicação 
terapêutica constante no Quadro I.  

Das 18 (100 % ) combinações apre
sentadas, somente 4 (22 % )  delas não 
conferem com a indicação para a qual 

foram usadas, sendo que em relação a 
1 (uma) dessas combinações nada se 

pode afirmar por falta de dados em um 
elemento desta combinação. 
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TAB E LA 5 - PLANTAS UTI L I ZADAS I SOLADAME NT E NAS PRAT I CAS CAS E I RAS DE ENFERMI 

DADES/S I NTOt�AS PERC E B I DOS PELAS 60 MAE S , S EGU NDO I NDI CAÇJl:O TERA

PtUT I CA ENCONTRADA . AQU I RAZ , C EARA . Abri l ,  1 981 . 

NOME DAS PLANTAS 
PARTES NUMERAÇ�O/QUADRO NOSDLOGI CO 

UT I L I ZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0  1 1  1 2  1 3  1 4  1 5  

Açafroa Ra i z  -

Ca u l e  ( r i -
O 

zoma ) 

A l favaca Fol ha - -

Semente O O 

Al godi ei ro Fo l ha + 
A l ho Ra i z  + + 
Aroei ra Ca ul e - - + 
Atei ra Semente + 
Banabe i ra Fruto - -

Fol ha D O 
Ca ul e O 

Cane l a  Cau l e  -

Capim Santo Fol ha + 
Carrapatei ra Semente -

Cebol a Rai z - -

Co l ôn i a  Fol ha - -

Coque i ro Fruto -

Erva doce Semente - - -

Euca 1 i pto Fo l ha + + 
Gergel im Semente + 
Goi abei ra Fo l ha + 
Hortelã Fol ha - - + 
I pecacua nha Ra i z  + -

Ja smum Cau l e  + 
Ja tobã Caul e + 
Juazei ro Fol ha -

Cà u l e  O 

Laranj ei ra Fruto - - -

L i moei ro Fruto - + + O 
Semente - -

( Conti nua . . .  ) 

301 



CUNHÁ, N.F. da e Colaboradora - Ervas, uma Terapêutica no Campo da Enfermagem. 
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( TABELA 5 - Conti nuação . . •  ) 

NUMERAÇAO/QUADRO NOSOLOG I CO 

NOME DAS PLANTAS PARTES 
UTI L I ZADAS 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 0  1 1  1 2  1 3  1 4 

Mal vaisco Fol ha  + + - + -
Mamoe i ro Fruto -

F l or O 

Na nger i ob a  Fol h a  - -
Semente O O 

Mas truz Fo l ha . -
Me l a nc i e i ra Fol h a  -
M i l h o Semente -
P i tang u e i ra Fo l ha + 
Romã Fruto + 
Sabug ue i ro F l or + + 

-

Urucuze i ro Semen te + 

FONT E :  Ques t i onãr i o  apl i cado pel a s  a u tora s .  
Quadro 1 1 .  

LEGENDA : 1 .  Ca tarro no pei  to 
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2 .  C a s pa 
3 .  Coque l uche 
4 .  D i arre i a  
5 .  Dor d ' o l hos 
6 .  Fa l ta de a·r 
7 • .  Febre· 
8 .  Garg a n ta i nf l amada 
9.  Pancada 

1 0 .  P i o l ho 
1 1 .  Resfri ado 
1 2 . Sa rampo 
1 3 .  S a p i nho 
1 4 .  Terço l 
1 5 .  Vôm; tos 

- na d a  refere os a u tores pes 
q u i sados . 

+ i nforma ção popu l ar . co nfere 
com a i nformação c i entif i 
ca . 

O i nd i cação terapêuti c a  encon 
trada em outras partes des� 
ta mesma pl a n ta . segundo 
o s  a u tores pes q u i sados . 

1 5  
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TABELA 6 - PLANTAS UT I L IZADAS EM COMBI NAÇ�O NAS PR�T I CAS CASE I RAS DE ENFERM I DA

DES/S I NTOMAS PERC E B I DOS PELAS 60 M�E S ,  SEGUNDO I ND I CAÇAO TERAPtUT I CA 
ENCONTRADA . AQU I RA Z ,  C EAR� . Abr i l ,  1 981 . 

NOME DAS PLANTAS PARTES NUMERAÇ�O/QUADRO NOSOLOG I CO 

COMBI NADAS UTI L I ZADAS 1 3 4 7 8 1 1  1 2  

Euca l i pto Fol ha -

Ja tobã Ca u l e  + 
Ja tobã Ca ul e + 
Mal vaisco Fol ha + 
Corama Fol ha V 
Mal vaiscc Fol ha + 
Agrião Fo l ha V 
Grav i o l ei ra Fol ha -

Fruto(polp� O 
L i moei ro Fol ha -

Lara nj e i ra Fol ha -

Ma l vaisco Fol ha + 

Corama Fo l ha 'V 
I pecacuanha Ra i z  + 
t�a 1 va i s co Fo l ha + 

Cravo Semente 'V 
Erva-Doce Semente -

J a n i papei ro Fruto -

l i moeiro Fruto -

Ma l vaisco Fo l na + 

Capi m-Santo Fol ha + 
Laranj e i ra Fo l ha -

C i rugue l e i ra Fol ha -

Go i abei ra Fol ha + 
Me l a nci e i ra Fol ha -

Euca l i p to Fol ha + 
Gerg i l i m Semente + 
Limoei ro Fruto -

Fol ha O 
Gerg i l i m  Semente + 
Hortel ã Fol ha -

_ .  ---
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1ABELA 6 - Conti nuação . . •  
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NOME DAS PLANTAS PARTES NUMERAÇ�O/QUADRO NOSOLOGICO 

COMBI NADAS UTI LI ZADAS 1 

Eucal i pto Foi ha 
Lara njei  ra Fol ha 

Aroe i ra Cau l e  
Romã Fruto 

Beterraba Ra i z  
Cenoura Ra i z  

Al ho Ra i z  
Eucal i p to Fol ha 

Eucal i p to Fol ha 
Laranjeira Fol ha 

Al ho Rai z 
L i moei ro Fruto 

Açafroa Ra i z  
Sabuguei ro Fol ha 

F l or 

FONT E :  Ques ti onãrio apl i cado pel as autora s .  
Quadro I I .  

L EGENDA: 1 .  Catarro no pei to 
3 .  Coquel uche 
4 .  D i arre i a  
7 .  Febre 
8. Garga nta i nfl amada 

1 1 .  Resfri ado 
1 2 . Sarampo . 

3 

Nada refere os a u tores pesqui sados . 

4 7 8 

+ 
-

+ 
+ 

+ I nformação .popul ar,  confere com a .i nforma ção ci entif i ca . 

1 1  

-

-

-

+ 

+ 
-

-

-

O I nd i ca ção tera peut i ca encontrada em outras partes des ta mesma 
p l anta ,  segundo os a u tores pesqui sados . 

7 Amos tra não col etada ou com c l a s s i f i cação i ncompl e ta . 

1 2  

-

-

O 
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v - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Do estudo realizado com 50 plantas, 
as quais popularmente' são atribuídas 
propriedades medi�inais pelo grupo de 
60 mães do Município de Aquiraz, con
clui-se que : 

• existem plantas tais como o mal
v aísco, Q limoe-iro, a l aranjeira, a 
erva-doce e a cidreira, à s  quais são 
atribuídas pela comunidade, eficá
cia para diferentes en fermidades/ 
sintomas. 

• existem plantas como a goiabeira, o 
gergilim, a pitangueira ? o romã, 
que as mães do MunicípiO de Aqui-' 

raz utilizam um maior número de 
vezes, para uma só enfermidade/ 
sintoma. 

• a maioria do grupo de mães do Mu
n icípio de Aquiraz utiliza a parte 
da planta onde se encontram real
mente as propriedades ter apêuticas 
atribuídas pelos autores pesquisados. 

• para o sapinho, nada se pode com
provar com relação a terapêutica 

 pelo grupo de mães do Mu
e Aquiraz. 

ários utilizados em combi
o as formas mais utiliza
grupo de mães do Municí

utilizada
ni�ípio d

• os rervan
nação sã
das pelo 
pio de Aquiraz, para o catarro no 
peito. 

• mais de 50% das plan tas isoladas 
utilizadas pelo grupo de mães do 
Município de Aquir az para diferen
tes enfermidades/sintomas apresen
tados foram empregadas de forma 
adequada, segundo os autores pes
quisados. 

• n a  terapêutica com plantas combi
nadas, as mães do Município de 
Aquiraz utilizam adequadamente em 

72%, segundo os autores pesquisa
dos, os seus ervanários. 

• são eficazes todos os r:eceituários 
apresentados pelo gr upo de mães do 
Município de Aquiraz para gargan
ta in flamada . A in formação popu
lar confere com a informação cien
tífica. 

• é impossível a extr apolação dos da
dos apresentados prov.enientes do 
grupo de mães do Município de 
Aquiraz, a qualquer outro grupo de 
mães. 

Baseadas n as considerações levadas 
a efeito, sugere-se que :  

• seja mais explorada a investigação 
com plantas consideradas medici
nais, destinadas a com provar sua 
eficácia. 

• deve a comprovação científica des
tas plantas ocorrer partin do de sua 
coleta em seu habitat natural e 
classificação botânica. 

• sejam os trabalhos sobre a eficácia 
dos ervan ários desenvolvidos em 
equipes multi profissionais, com es
'tudos experimentais e grupo de 
con trole. 

• sejam os resultados desta investiga
ção colocados à disposição da comu
nidade para utilização adequada de 
seus ervanários. 

• devem as plantas consideradas inó
cuas permane·cer na terapêutica do
miciliar, em associação à prática 
eficaz. 

• a associação destas plan tas poder á 
'evitar a resistên ci a por parte da 
comunidade, quanto a estas e/ou 
outras ações em saúde. 
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AP�ICE I 

QUE S T I O N A R I O 

PRÁTICAS CASEIRAS NO CUIDADO A SAODE 

I - IDENTIFICAÇÃO- DO ENTREVISTADO: 

NOME ·IDADE. ..,...-

GRAU DE INSTRUÇÃO: 

19 Grau Completo O 
1<;> Grau Incompleto O 
3<;> Grau Completo O 

TOTAL DE FILHOS: 

FILHOS MENORES DE 5 ANOS: 

IDADE DO FILHO MENOR: 
----

29 Grau Completo O 

29 Grau Incompleto O 

39 Grau Incompleto O 

HUNIC!PIO: 
------------------------- DISTRITO�: ____________ _ 

II - QUADRO NOSOL6GICO DE CRIANÇAS MENORES DE 5 ANOS 

N9 DE ESPECIFICAÇÃO N9 DE ESPECIFICAÇÃO ORDEM ORDEM 

01 Sarampo 08 Coqueluche 
02 Resfriado 09 Catarro no peito 
03 Diarréia 10 Febre 
04 Vômitos 11 Dor d'olho 
05 Piolho e/ou caspa 12 Garganta inflamada 
06 Falta de ar 13 Sapinho 
07 'rerçol 14 Pancada 
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I I I  - PAATTCAS DE CUIDADO / QUADRO NOSOLOGICO 

N9 DE ORDEM ESPECIFICAÇÃO 

NOME DA PLANTA 

* PARTE DA PLANTA UTILIZADA 

RAIZ O CAULE O FOLHA O FLOR O FRUTO O SEMENTE O 

* MODO DE PREPARAR 

* COMO USAR: 

PARA BEBER O PARA COMER O 

PARA CHEIRAR O PARA COMPRESSA O 

PARA PASSAR O 
OUTROS/ESPECIFICAR 

* QUANTO DÁ/DURANTE QUANTO TEMPO: 

IV - HERANÇA CULTURAL 

* ESTE CUIDADO "EU" : 
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JÁ FIZ O 

JÁ VI ALGUt..."1 FAZENDO O 
OUVI FALAR O 

v - HOJE A Sra. UTILIZARIA 

OS MESMOS RECURSOS? 

Sim O Não O 



CUNHA, N.F. da e Colaborador a  - Ervas, uma Terapêutica no Campo da E nfermagem. 
Rev. Bras. Enf.; DF, 34 : 269-313, 1981. 

APrNDICE 11 

QUADRO lI! - PLANTAS CITADAS PELO GRUPO DE �E� NAO COlETADAS. COlETADAS, 

E COM ClASSIFICAÇAO INCOMPLETA. CLASSIFICADAS E SEM INDICAÇÃO 

TERAPrUTICA NOS AUTORES PESQUISADOS. - AQUIRAZ, CEARA. Abril, 

1981. 

N O M E S 

V U l G A R CIENTIFICO 

Aconito --

Agrião --

Apolião --

Batiputã Ouratea fieldingiana, Engls 

Cidreira Lippia, sp. 

Cirigueleira Spondias purpurea, Linn 

Corama Kalanchoe. sp. 

Cravo Syzygium aromaticum, Merr & 
L H. Perry. 

Fedegoso Heliotropium, sp. 

Manipuçã Mouriria. sp. 

Puçazeiro -

Rosamelia Rosa, sp 

FONTE: Questionãrios aplicados pela amostra. 
Equipe do Departamento de Biologia da UFCe. 

:"EGENDA: 

o Impossibilidade na classificação de especie 

[] Amostra não encontrada 

ESPECIFICAÇJ{O 

O 
O 
O 
y 
O 

y 
O 

y 

O 

O 

-

O 

y Não encontrada indicação terapeutica nos autores pesquisados 
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